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RESUMO 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar a ocorrência e a freqüência dos insetos-praga em 

alimento industrializado para cães comercializado na Região Metropolitana da 

cidade de Recife (RMR). Amostras do alimento foram coletadas em 

estabelecimentos comerciais localizados na RMR e submetidas à extração de 

insetos em funil de Berlese-Thulgren por um período de 24 horas e 30 dias no 

Laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais Domésticos do Departamento de 

Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de Pernambuco. Os insetos 

coletados foram preservados em recipientes de polietileno contendo etanol a 70%. 

Os resultados mostraram a presença de quatro diferentes gêneros de insetos-praga 

em alimento industrializado para cães proveniente da RMR, como Tribolium 

(55,21%), Oryzaephilus (31,25%), Rhyzopertha (8,85%) e Lasioderma (4,68%). Na 

cidade de Recife as espécies mais freqüentes foram dos coleópteros Lasioderma 

serricorne (62,32%), Oryzaephilus surinamensis (26,17%), Tribolium castaneum 

(11,38%) e Rhyzopertha dominica (0,13%). As amostras provenientes dos produtos 

comercializados abertos (a granel) apresentaram-se mais infestadas que aquelas 

vindas dos produtos fechados. O mesmo ocorrendo com as amostras avaliadas com 

30 dias em relação as com 24 horas. Os resultados indicam que fatores como a 

exposição do alimento ao ambiente, rotatividade dos produtos nos pontos de 

vendas, condições de armazenamento e das embalagens devem ser monitoradas e 

medidas adotadas para prevenir as altas infestações e os prejuízos causados. 
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SUMMARY 

 

The goal of this research was to study the occurrence and also evaluate the 

frequency of stored-product insects in industrialized dog food commercialized from 

the Metropolitan Region of the city of Recife (MRR). Samples of dog food was 

collected from pet food establishments located in the MRR, and submitted to the 

extraction of insects in Berlese-Thulgren apparatus during 24-hour and 30 days pos 

collection, at the Laboratory of Parasitic Disease of Domestic Animals of the 

Veterinary Department of Medicine at Rural Federal University of Pernambuco State 

Brazil. The insects captured were preserved in 70% ethanol solution at polyetilen 

recipients. The results showed the presence of four different genus of stored-product 

insects in industrialized dog food from MRR as following Tribolium (55.21%), 

Oryzaephilus (31.25%), Rhyzopertha (8.85%) and Lasioderma (4.68%). In the city of 

Recife, Lasioderma serricorne (62.32%) was the most frequent specie following, 

Oryzaephilus surinamensis (26.17%), Tribolium castaneum (11.38%) and 

Rhyzopertha dominica (0.13%). The samples from open products (in bulk) were more 

infested than those obtained from closed one. The same pattern was observed from 

insects obtained during 24 hour and 30 days pos collection by Berlese-Thulgren 

apparatus. The results indicate that some factors as the exposition of the dog food to 

the environment, rotation of the products in the Pet food store, management of dog 

food storage and the packing must be monitored to prevent the insects’ infestations 

and their damages. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

1.1 Alimento industrializado para animais de estimação 

 

Com uma população de 28 milhões de cães e 12 milhões de gatos, o Brasil 

atualmente ocupa a segunda colocação no mercado mundial de alimentos 

industrializados para animais de estimação movimentando 1,5 bilhão de dólares por 

ano, sendo seu consumo mais concentrado na região Sudeste representando 43%, 

seguido pelo Nordeste com 28% e pelas regiões Sul, Centro-Oeste e Norte, com 

15%, 7% e 7%, respectivamente (SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA DE 

ALIMENTAÇÃO ANIMAL, 2005; ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS FABRICANTES 

DE ALIMENTOS PARA ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO, 2005). 

Entende-se por alimento industrializado para cães, composto orgânico 

formado principalmente por proteínas, carboidratos, gorduras, minerais, vitaminas e 

água, sendo sua deterioração dependente de fatores físicos, químicos e fontes 

externas como a presença de insetos (FARONI, 2002). Neste último caso, tornam-se 

essenciais os cuidados com o armazenamento, período de estocagem, limpeza das 

instalações e um efetivo manejo voltado para prevenção de pragas (LORINI, 1998; 

PETRI, 2002; BELLAVER, 2004; BRAGA, 2003). 

Segundo Associação Nacional dos Fabricantes de Alimentos para Animais de 

Estimação (2005) a qualidade do alimento industrializado para cães é de 

fundamental importância para atender as necessidades nutricionais destes animais, 

além das exigências do mercado. Para tanto, se faz necessário o monitoramento da 

presença dos insetos-praga nos produtos armazenados ou naqueles expostos à 

comercialização nos pontos de vendas, como forma de prevenir graves prejuízos 

provocados pela infestação. 

 

1.2 Insetos-praga 

 

 Estes insetos são assim denominados quando competem com o homem por 

alimento e abrigo (MORAES e ZANETTI,1999). Quanto ao hábito alimentar, os 

insetos podem ser classificados em: primários, capazes de romper o grão para 

atingir o endosperma; e os secundários, que geralmente vivem associados aos 
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insetos primários se alimentando de grãos quebrados ou danificados (FARONI e 

BERBERT,1999). 

Segundo Faroni (1997) os principais insetos que infestam grãos e produtos 

armazenados são pertencentes à ordem Coleoptera e Lepidoptera. Os que fazem 

parte da primeira caracterizam-se por apresentar o primeiro par de asas cobrindo 

parte ou todo o abdômen, e o segundo par de asas membranosas que geralmente 

servem para vôo (PACHECO e PAULA, 2002).  

Com relação à ordem Lepidoptera, sua principal característica morfológica é a 

presença de quatro asas membranosas cobertas por escamas que podem ter ou 

refletir diferentes cores (GALLO et al., 1988). 

 Dentre as espécies da ordem coleoptera de interesse agrícola, os insetos 

pertencentes à família Anobiidae compreende mais de 1000 espécies, a maioria das 

quais se encontram em países tropicais, sendo os espécimes identificados pelo 

formato do protórax, o qual envolve parcialmente a cabeça e pela antena de 11 

segmentos; apresentando ainda corpo cilíndrico, oval ou alongado. (PACHECO e 

PAULA, 2002). Com dimensões variando de 2 a 2,5 milímetros (mm), o gênero 

Lasioderma é representante típico desta família, o qual ocorre nas regiões tropicais, 

subtropicais e temperadas do mundo, desenvolvendo-se em condições climáticas 

próximas a 32º C e umidade relativa (UR) de 70%, completando seu ciclo biológico 

em aproximadamente 25 dias (ARBOGAST, 1991; FARONI, 1997). 

 Os representantes da família Silvanidae são insetos apresentando 2 a 4 mm 

de comprimento, corpo geralmente estreito e dorso-ventralmente achatado; antena 

com 11 segmentos com uma clava compacta; élitros cobrindo completamente o 

abdômen e cinco segmentos abdominais visíveis ventralmente (PACHECO e 

PAULA, 2002). O gênero Oryzaephilus destaca-se como principal gênero presente 

nesta pequena família, pois, sendo considerado praga secundária, ataca grãos, 

cereais e farinhas, entretanto é incapaz de atacar grãos inteiros e sadios (HOWE, 

1965). Em condições de temperaturas ótimas, este inseto realiza seu ciclo biológico 

em torno de 22 dias (EVANS, 1981). 

 Por outro lado, os coleópteros da família Tenebrionidae são comumente 

encontrados nas regiões tropicais e temperadas, podendo sua ocorrência em 

alimentos armazenados estar atribuída às condições inadequadas de estocagem 

(PACHECO e PAULA, 2002). Insetos do gênero Tribolium, pertencente a esta 

família, podem infestar grãos, farinhas, farelos e ração animal (EVANS, 1981). O 
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período de desenvolvimento desta praga varia bastante, entretanto com 

temperaturas próximas a 37ºC e umidade relativa acima de 70% seu ciclo de ovo a 

adulto pode ser completado em 22 dias (HOWE, 1965).  

 De acordo com Pacheco e Paula (2002) os representantes da família 

Bostrichidae apresentam características morfológicas como corpo cilíndrico, pronoto 

com saliências dorsais semelhantes a dentes, cabeça geralmente escondida sob o 

pronoto, antena com clava composta de três a quatro segmentos, tarsos com cinco 

segmentos delgados e fortes mandíbulas. Incluem-se nesta família coleópteros do 

gênero Rhyzopertha, que presente em regiões tropicais e subtropicais, tem 

preferência por alimentos como milho, sorgo, cevada, centeio, trigo e outros 

produtos armazenados (GALO et al., 1988). Seu ciclo biológico pode ser realizado 

em 25 dias em temperaturas variando de 20ºC a 38ºC com umidade relativa de 70% 

(EVANS, 1981).  

 

1.3 Distribuição geográfica 

 

 A freqüência de insetos-praga em produtos armazenados tem sido verificada 

em vários países do mundo (LOSCHIAVO e OKUMURA, 1979; HAINS e PRONATA, 

1982).  

 No Reino Unido e na Itália, as espécies de Oryzaephilus surinamensis (L), 

Tribolium castaneum (H) e Rhyzopertha dominica (F) tem sido relatadas infestando 

grãos armazenados a granel e produtos acondicionados em embalagens fechadas 

(SOLOMON e ADAMSON, 1995; TREMATERRA et al. ,2000; COX e COLLINS, 

2002). 

Em Portugal, Carvalho et al. (2006) chamam atenção para os riscos que 

correm alimentos como farinha de trigo, milho e aveia, já que neste país, o 

coleóptero Lasioderma serricorne (F) é encontrado freqüentemente em fábricas que 

utilizam estes cereais como matéria-prima. Esta espécie também assume grande 

importância na região de Thessaloniki na Grécia, por infestar produtos como fumo e 

alimentos processados estocados em varejos (PAPADOPOULOU e BUCHELOS, 

2002). 

Relatos sobre a presença de T. castaneum e R. dominica na Austrália são 

freqüentes principalmente em fazendas onde predominam o cultivo de cereais como 

aveia e trigo (SINCLAIR, 1982). 
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 No Japão, Shibuya e Yamada (1935) mencionaram a presença de L. 

serricorne infestando farelos e farinha de trigo, ervadoce, cominho e gengibre 

desidratado. Este inseto também tem sido registrado com freqüência em arroz e 

temperos comercializados em varejos no Egito (ZACHER, 1948). 

 Outros achados da presença de insetos-praga em ração animal e cereais 

estocados foram mencionados em armazens na Arábia Saudita (ROSTOM, 1994). 

 Nos Estados Unidos e México vários trabalhos relataram a presença das 

espécies T. castaneum, R. dominica, O. surinamensis e L. serricorne, infestando 

amostras de trigo, milho, sorgo e alimentos para animais de estimação (PEREZ-

MENDOZA et al., 1999; HAGSTRUM, 2001; CAMPBELL et al., 2002; NANSEN et 

al., 2004; ARTHUR, 2006). 

 No Brasil, relatos sobre a presença destes insetos-praga em grãos 

armazenados são descritos principalmente nos Estado de Minas Gerais (GUEDES et 

al.,1990; MORAES e ZANETTI, 1999; PACHECO e PAULA, 2002; FARONI, et al. 

2004), Paraná (MATIOLI e ALMEIDA, 1979;CANEPPELE et al., 2003), Rio Grande 

do Sul (BRACKMANN e GUEDES, 1995; GUEDES et al., 1996), Goiás (VITAL et al., 

2004) e São Paulo (VALENTINI et al., 1997). 

Trabalhos que citam casos de infestações em alimentos industrializados para 

cães são raros no Brasil, entretanto Gredilha et al. (2005) relataram a presença de 

O. surinamensis em ração industrializada para cães e gatos, no Rio de Janeiro. 

 Em Pernambuco, Sousa et al. (2005) mencionaram à presença de 

coleópteros como Tribolium sp e O. surinamensis presentes em alimentos para cães 

e gatos, milho e feijão que eram comercializados em feiras livres e supermercados 

na cidade de Recife. Em estudo semelhante Machado et al. (2005) observaram os 

gêneros Tribolium, Rhyzopertha, Oryzaephilus e Lasioderma infestando estes 

alimentos em lojas agropecuárias localizadas na região metropolitana do Recife. 

 

1.4 Controle 

 

A maioria dos programas de controle de insetos-praga tem sido realizada no 

sentido de diminuir ou eliminar a população dos insetos presentes no ambiente de 

armazenamento. Sendo assim os métodos de controle físico (temperatura, 

sanitização, pó inertes, entre outros), químico (inseticidas de contato, fumigação, 

atmosfera modificada) e o biológico com a utilização de parasitas ou predadores são 
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utilizados freqüentemente, no sentido de diminuir os prejuízos causados por estes 

coleópteros (FARONI, 1997). 

 Pesquisas recentes têm revelado que a utilização de altas 

temperaturas no controle de insetos-praga vem apresentando resultados 

satisfatórios, principalmente por ser efetiva e não agredir o meio ambiente (EVANS, 

1987; FIELDS, 1992; CANEPPELE et al., 2003; MAHROOF et al., 2003; ROESLI et 

al., 2003; ARTHUR, 2006).  

Alternativas promissoras no controle de pragas como ácaros e insetos, têm 

sido observadas através da utilização de terra diatomácea e do inseticida 

Saccharopolyspora spinosa (KRISHNAMURTHY et al., 1986; WHITE e JAYAS, 

1991; SANTOS et al., 1998; TOEWS e SUBRAMANYAM, 2004; COLLINS e COOK, 

2006). 

Vale salientar que embora, as modernas técnicas de controle isoladas ou 

comumente utilizadas sejam de alguma forma efetivas, as condições higiênicas se 

destacam como principal método, para tanto, torna-se essencial a remoção de grãos 

quebrados e resíduos de alimentos presentes nos locais de armazenamento 

(NANSEN et al., 2004; DAGLISH, 2006). 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 GERAL 

 

Avaliar a infestação por insetos-praga em alimento industrializado para cães. 

 

2.2 ESPECÍFICOS 

 

• Relatar a ocorrência de insetos-praga na Região Metropolitana do Recife e na 

cidade de Recife. 

 

• Avaliar a freqüência de insetos-praga no alimento industrializado para cães 

comercializado a granel e em embalagem fechada. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

OCORRÊNCIA DE Lasioderma serricorne (F.) EM ALIMENTO INDUSTRIALIZADO 

PARA CÃES COMERCIALIZADO A GRANEL E EM EMBALAGEM FECHADA NA 

CIDADE DE RECIFE-PE. 
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CAPÍTULO 1 

 

3 OCORRÊNCIA DE Lasioderma serricorne (F.) EM ALIMENTO 

INDUSTRIALIZADO PARA CÃES COMERCIALIZADO A GRANEL E EM 

EMBALAGEM FECHADA NA CIDADE DE RECIFE-PE. 

 

RESUMO 

 

O inseto-praga Lasioderma serricorne (F) pertence à Ordem Coleoptera e assume 

particular importância em grãos e produtos armazenados por causar vários danos 

relacionados à qualidade e integridade destes alimentos, resultando em sérios 

prejuízos financeiros. O objetivo deste trabalho foi verificar a ocorrência do artrópode 

L. serricorne em alimento industrializado para cães na cidade de Recife. Um total de 

240 amostras de alimentos para cães, comercializadas em diferentes locais na 

cidade de Recife, foi coletado e analisado quanto à presença deste inseto. Os 

resultados mostraram que L. serricorne, esteve presente em 42,95% (134/312), das 

amostras analisadas. Esta ocorrência é o primeiro registro em alimento 

industrializado para cães no Brasil. 

 

Palavras-chave: Praga, ração, artrópodes, produtos armazenados 

 

 

ABSTRACT 

 

The stored product insect Lasioderma serricorne belongs to the Order Coleoptera 

and assumes particular interest in cereal grains and products stored by causing 

some damages related to the quality and integrity which results in serious financial 

costs. The objective of this work was to verify the occurrence of L. serricorne in dog 

food industrialized in the city of Recife. A total of 240 food samples for dogs, 

commercialized in different places in the city of Recife, was collected and analyzed. 

The results showed that L. serricorne, was present in 42.95% (134/312), of the 

analyzed samples. The occurrence of this species in food industrialized for dogs, 

consists as first record in dog food industrialized in Brazil. 
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OCORRÊNCIA DE Lasioderma serricorne (F.) EM ALIMENTO INDUSTRIALIZADO 

PARA CÃES COMERCIALIZADO A GRANEL E EM EMBALAGEM FECHADA NA 

CIDADE DE RECIFE-PE. 

 

O inseto Lasioderma serricorne (F) caracteriza-se como praga primária do 

fumo responsável por danos consideráveis, entretanto este coleóptero pode infestar 

vários outros produtos armazenados como grãos, farelos e rações, causando sérios 

problemas dentre eles a depreciação comercial (FARONI, 1997; PAPADOPOULOU 

e BUCHELOS, 2002). 

De acordo com Arbogast et al. (2003), esta espécie ocorre em regiões de 

clima tropical e subtropical, podendo atacar uma variedade de grãos e alimentos 

embalados ou expostos para comercialização em varejos. Embora o inseto L. 

serricorne seja comumente encontrado em cereais e produtos processados (KIM et 

al., 2003), sua presença já foi relatada em temperos, ervadoce, cominho, gengibre 

desidratado e pó de arroz (SHIBUYA e YAMADA, 1935; ZACHER, 1948; MADG EL 

DIN, 2003). 

Da mesma forma, nos produtos destinados à alimentação de caninos, eqüinos 

e pássaros tem sido observada a infestação por este coleóptero, particularmente em 

estabelecimentos comerciais nos Estados Unidos (ARBOGAST et al., 2000). 

 No Brasil, o L. serricorne tem sido apontado como importante praga de fumo e 

grãos armazenados, causando perdas qualitativas e quantitativas (PACHECO e 

PAULA, 2002), entretanto não se tem registro da presença desta espécie infestando 

alimentos industrializados para cães. Sendo assim este estudo relatou a ocorrência 

do inseto-praga L. serricorne em alimento industrializado para cães comercializado a 

granel e embalagem fechada na cidade de Recife-PE.  

No período de novembro de 2005 a janeiro de 2006, foram coletadas 240 

amostras do alimento industrializado para cães, comercializado em embalagem 

aberta (a granel) e fechada em varejos localizados nas seis Regiões Político-

Administrativas (RPA) localizadas na cidade de Recife-PE.  

De cada embalagem (aberto e fechado), foram coletadas amostras de 1,5 

quilogramas (Kg), e encaminhadas ao Laboratório de Doenças Parasitárias dos 

Animais Domésticos do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, onde foram padronizadas em 400 gramas e 

submetidas à extração de insetos em funil de Berlese-Thulgren por um período de 
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24 horas. Ao final deste período os insetos coletados foram acondicionados em 

recipientes plásticos contendo etanol 70% e identificados segundo Pacheco e Paula 

(2002) com o auxílio de microscópio estereoscópico.  

 Das amostras analisadas, 22,91% (55/240) apresentaram infestação 

por insetos-praga, tendo a espécie L. serricorne, apresentado a freqüência de 

42,95% (134/312). Outras espécies identificadas foram Tribolium castaneum (H) e 

Oryzaephilus surinamensis (L).  

 Estes resultados são superiores aos encontrados por Platt et al. (1998), que 

verificaram uma freqüência de 2% da espécie L. serricorne infestando alimento para 

animais de estimação em estabelecimentos agropecuários nos Estados Unidos, 

assim como os relatados por Athanassiou e Buchelos (2001) que notificaram uma 

freqüência relativa de 3,49% de L. serricorne em trigo armazenado nos silos da 

Grécia. 

Os altos índices de infestação da espécie L. serricorne constatados neste 

estudo, provavelmente ocorreu devido ao fato dos estabelecimentos pesquisados 

comercializarem alimentos para animais de estimação e cereais a granel, o que 

pôde ter contribuído para a migração dos insetos. 

 Sousa (2004) relatou infestação de Triboluim sp., Oryzaephilus surinamensis 

e Rhyzopertha dominica, em alimento para cães, comercializado a granel em feiras 

livres na cidade de Recife. 

Outro achado interessante observado foi uma maior freqüência do inseto L. 

serricorne nos alimentos para cães, comercializados fechados, mostrando uma 

possível preferência deste inseto por este tipo de produto. 

Highland (1991) observou alta infestação de L. serricorne em cereais e nos 

alimentos embalados para cães presentes em lojas agropecuárias, o que corrobora 

com os resultados deste trabalho. 

Desta forma, pode-se concluir que o ambiente onde são comercializados 

alimentos industrializados para cães é favorável à infestação por L. serricorne, 

entretanto outros fatores devem ser investigados, para uma melhor compreensão da 

dinâmica da população dos insetos-praga. 

Vale ressaltar que a ocorrência desta espécie infestando este tipo de alimento 

é a primeira registrada no Brasil. 
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CAPÍTULO 2 

 

4 FREQUÊNCIA DE INSETOS-PRAGA EM ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS 

PARA CÃES COMERCIALIZADOS NA REGIÃO METROPOLITANA DE RECIFE-

PE 

 

RESUMO 

 

Os insetos-praga constituem um problema mundial principalmente em alimentos 

industrializados para cães onde são responsáveis por vários prejuízos. Com a 

finalidade de verificar a freqüência de insetos-praga em alimento industrializado para 

cães, comercializado na região metropolitana do Recife, foram coletadas amostras 

em 15 diferentes lojas agropecuárias localizadas nos municípios de Recife, Olinda e 

Jaboatão dos Guararapes. As amostras foram submetidas à extração de insetos em 

funil de Berlese-Thulgren por um período de 24 horas no Laboratório de Doenças 

Parasitárias dos Animais Domésticos do Departamento de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco. Os insetos capturados foram 

preservados em recipientes de polietileno contendo etanol 70%. Os resultados 

evidenciaram que dentre os gêneros observados Tribolium (55,21%) foi o mais 

freqüente, seguido por Oryzaephilus (31,25%), Rhizopertha (8,85%) e Lasioderma 

(4,68%). O município do Recife apresentou os maiores índices de infestação 

(53,64%), seguido por Olinda (34,38%) e Jaboatão dos Guararapes (11,98%). 

 

Palavras-chave: Gorgulho, ração, Coleoptera 

 

ABSTRACT 

 

The stored-insect products are a world-wide problem especially in pet food where they 

are responsible for some important damages. With the purpose to verify the frequency 

of the stored-insect products in the dog food commercialized in the Metropolitan 

Region  of Recife, samples from 15 different Pet store from Recife, Olinda and 

Jaboatão of the Guararapes cities were collected. All samples were submitted to the 

extraction of insects in Berlese-Thulgren apparatus during 24-hour at the Laboratory 

of Parasitic Disease of the Veterinary Department of Medicine at Rural Federal 



 35 

University of Pernambuco State. The insects captured were preserved in 70% ethanol 

solution at polyetilen recipients. Among the genus recovered, Tribolium (55.21%) was 

the most frequent genus following by Oryzaephilus (31.25%), Rhyzopertha (8.85%) 

and Lasioderma (4.68%). The highest rates of infestation was observed in the city of 

Recife which presented 53.64%, followed by Olinda (34.38%) and Jaboatão of the 

Guararapes (11.98%). 

 

Keywords: Stored-product insect, pet food, Coleoptera. 
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FREQUÊNCIA DE INSETOS-PRAGA EM ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS 

PARA CÃES COMERCIALIZADOS NA REGIÃO METROPOLITANA DE     

RECIFE-PE 

 

4.1 Introdução 

 

Os insetos-praga são de ocorrência mundial e exercem grande importância no 

segmento de alimentos industrializados para cães, podendo causar vários prejuízos 

econômicos devido aos danos causados aos alimentos tornando-os impróprios ao 

consumo, além daqueles relacionados com a aparência geral do produto, perda de 

peso, diminuição dos nutrientes e da viabilidade do produto (FARONI, 2002). 

 Segundo Puzzi (1986), os insetos considerados pragas de grãos podem ser 

classificados como primários, os quais danificam os grãos íntegros e sadios e podem 

ser denominados como pragas primárias internas e externas, e os secundários que 

se alimentam de grãos previamente danificados pelas pragas primárias, grãos 

quebrados ou com contaminação fúngica. 

 Estes coleópteros são comumente encontrados em produtos a base de 

trigo, arroz, milho, bem como naqueles voltados para alimentação dos cães e gatos 

(PLATT et al., 1998; FARONI, 2002; NANSEN et al., 2004). 

Roesli et al. (2003) relataram a presença de insetos-praga infestando 

alimentos embalados destinados à alimentação de pássaros, gatos e cães em 

varejos nos Estados Unidos.  

 No Brasil os insetos das ordens Coleoptera e Lepidoptera têm sido apontados 

como pragas importantes dos grãos e produtos armazenados (BENTO,1999; 

SOUSA, 2004), causando prejuízos relacionados com a redução severa do peso dos 

grãos, depreciação comercial e redução do valor nutricional (MARTINS et al., 1985). 

Gredilha et al. (2005) observaram a presença do inseto Oryzaephilus 

surinamensis (L) em ração industrializada para cães e gatos comercializada na 

cidade do Rio de Janeiro.  

Na cidade de Recife, Sousa et al. (2005) identificaram coleópteros da espécie 

Tribolium sp. e O. surinamensis em amostras de alimentos para animais de 

estimação comercializados em feiras livres e supermercados. 
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 Objetivou-se com este trabalho verificar a freqüência de insetos-praga em 

alimento industrializado para cães, comercializado na região metropolitana do 

Recife-PE. 

 

4.2 Material e Métodos 

 

Foram coletadas 75 amostras de 500 gramas de produtos industrializados 

para cães, comercializadas a granel, em 15 lojas agropecuárias localizadas nos 

municípios de Recife, Olinda e Jaboatão dos Guararapes. Após a coleta as amostras 

acondicionadas em sacos plásticos foram encaminhadas ao Laboratório de Doenças 

Parasitárias dos Animais Domésticos do Departamento de Medicina Veterinária da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) para processamento. 

 No laboratório as amostras foram submetidas a uma nova pesagem e 

padronizadas em 250 gramas. Após este procedimento cada amostra foi submetida 

à extração de insetos em funil de Berlese-Thulgren por um período de 24 horas. Ao 

final deste período os insetos coletados foram acondicionados em recipientes 

plásticos contendo etanol 70% e identificados com o auxílio de microscópio 

estereoscópico ao nível de gênero segundo Pacheco e Paula (2002). 

 

4.3 Resultados e Discussão 

 

Das 75 amostras analisadas, 36% (27/75) apresentaram infestação por 

insetos-praga. Um total de 192 insetos foi identificado nas amostras coletadas, 

sendo estes pertencentes aos gêneros: Tribolium, Oryzaephilus, Lasioderma e 

Rhyzopertha (Tabela 1). 
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Tabela 1. Freqüência absoluta e relativa dos insetos identificados em alimentos 

industrializados para cães comercializados a granel em 15 lojas agropecuárias na 

região metropolitana do Recife-PE, Recife, 2006 

 

Gêneros Freqüência absoluta Freqüência relativa 

Tribolium 106 55,21 

Oryzaephilus 60 31,25 

Rhyzopertha 17 8,86 

Lasioderma 9 4,68 

TOTAL 192 100 

 

O município de Recife apresentou os maiores índices de infestação com 

53,64% (103/192), seguido por Olinda com 34,38% (66/192) e Jaboatão dos 

Guararapes 11,98% (23/192) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Distribuição dos insetos-praga nos produtos industrializados para cães 

comercializados a granel em 15 lojas agropecuárias por municípios da região 

metropolitana do Recife-PE, Recife, 2006 

 

 Municípios 

Gêneros Freqüência absoluta Freqüência relativa 

 Recife Olinda Jaboatão dos 

Guararapes 

Recife Olinda Jaboatão dos 

Guararapes 

Tribolium 61 41 4 31,77 21,36 2,08 

Oryzaephilus 20 24 16 10,41 12,50 8,34 

Rhizopertha 16 1 0 8,34 0,52 0,00 

Lasioderma 6 0 3 3,12 0,00 1,56 

TOTAL 103 66 23 53,64 34,38 11,98 

 

Dos insetos encontrados nos alimentos industrializados, 55,21% (106/192) e 

31,25% (60/192) foram pertencentes aos gêneros Tribolium e Oryzaephilus, 

respectivamente.  
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Estes resultados são superiores aos relatados por Platt et al. (1998) onde 

registraram freqüências relativas de 0,35% e 0,2% para insetos do gênero Tribolium 

e Oryzaephilus respectivamente. Como também, aqueles relatados por Sousa et al. 

(2005), que analisando milho, feijão e ração para animais de estimação encontraram 

freqüência de 3,46% para o gênero Tribolium e 2,97% para o gênero Oryzaephilus.  

A razão para que esta alta infestação tenha ocorrido, pode estar relacionada 

com o modo de comercialização (a granel) dos produtos industrializado para cães ou 

a proximidade destes alimentos com vários tipos de grãos e farelos comercializados 

nos estabelecimentos, podendo o inseto migrar de um local para o outro. 

 Fato semelhante foi observado em estabelecimentos que comercializavam 

alimentos para cães próximos a grãos estocados que apresentavam infestações com 

insetos do gênero Tribolium e Oryzaephilus (MAHROOF et al., 2003; 

SUBRAMANYAM et al., 2003; NANSEN et al., 2004; ARBOGAST et al., 2005). 

No que concerne ao gênero Lasioderma, 4,68% (9/192) das amostras 

apresentaram-se infestadas. Este resultado é similar aqueles observados por 

Arbogast (1991) sobre baixa infestação destes coleópteros em produtos 

armazenados a granel em varejos nos Estados Unidos. 

A baixa freqüência do gênero Lasioderma registrada neste estudo, 

provavelmente pode ser explicada pela preferência deste inseto por produtos 

comercializados fechados, talvez, devido à capacidade que este coleóptero possui 

para penetrar em embalagens fechadas.  

Este achado pode ser amparado pelas considerações de Faroni (1997) e 

Arbogast et al. (2005) onde relataram que o Lasioderma no estágio adulto foi capaz 

de perfurar embalagem plástica de produtos alimentícios como rações, farinhas, 

farelos e grãos, causando sérios problemas na comercialização. 

O inseto-praga Rhyzopertha apresentou freqüência de 8,86% (17/192) nas 

amostras analisadas procedentes da região metropolitana do Recife. Este achado se 

assemelha ao encontrado por Perez-Mendoza et al. (2005), que mesmo sem 

destacar índices de freqüências, relatou a presença desta praga infestando 

alimentos para animais de estimação em varejos dos Estados Unidos, e Solomon e 

Adamson (1995) que relataram o inseto Rhizopertha em produtos alimentícios 

comercializados em varejos da região nordeste da Europa.  
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O fato de este coleóptero ser freqüentemente relatado em alimentos para 

cães ou grãos, pode ser explicado pelas mesmas razões que foram mencionadas 

para os insetos dos gêneros Tribolium e Oryzaephilus. 

Vale salientar ainda que, a habilidade de vôo do Rhizopertha (LEOS-

MARTINEZ et al., 1986), provavelmente permitiu a este inseto uma maior dispersão 

entre os produtos comercializados abertos (TREMATERRA et al., 2004).  

 

4.4 Conclusão 

 

Com base nos resultados, pode-se concluir que a infestação por insetos-

praga nos alimentos industrializados para cães na região metropolitana do Recife-

PE, causa danos, resultando em prejuízos aos lojistas e distribuidores. 
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CAPÍTULO 3 

 

 

FREQÜÊNCIA DE INSETOS-PRAGA EM ALIMENTO INDUSTRIALIZADO PARA 

CÃES COMERCIALIZADO A GRANEL E EM EMBALAGEM FECHADA NA 

CIDADE DE RECIFE-PE. 
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CAPÍTULO 3 

 

5 FREQÜÊNCIA DE INSETOS-PRAGA EM ALIMENTO INDUSTRIALIZADO PARA 

CÃES COMERCIALIZADO A GRANEL E EM EMBALAGEM FECHADA NA 

CIDADE DE RECIFE-PE. 

 

RESUMO 

 

No Brasil várias espécies de insetos-praga são descritas por iniciar ou agravar o 

processo de deterioração do alimento industrializado para cães. Entretanto, relatos 

destes insetos nestes alimentos são raros, principalmente na região nordeste. O 

objetivo deste trabalho foi verificar a freqüência de insetos-praga em alimento 

industrializado para cães. Um total de 240 amostras de alimentos industrializado 

para cães comercializados em diferentes locais na cidade de Recife, foi coletado e 

analisado quanto à presença de espécies de inseto-praga. Os resultados mostraram 

que 41,46% (199/480) das amostras apresentaram insetos-praga das espécies 

Lasioderma serricorne, Rhyzopertha dominica, Oryzaephilus surinamensis e 

Tribolium castaneum. As amostras provenientes dos produtos abertos (a granel) 

apresentaram-se mais infestadas que as oriundas dos alimentos comercializados em 

embalagem fechada. Foi observada diferença estatisticamente significativa (p<0,05) 

entre o número de insetos e o tipo de embalagem. Os resultados evidenciaram que 

os alimentos industrializados para cães necessitam de cuidados relativos à 

embalagem, rotatividade no ponto-de-venda, condições de estocagem para prevenir 

ou diminuir a ação destrutiva dos insetos-praga de forma a preservar a qualidade 

nutricional destes alimentos. 

 

Palavras-chave: Ração, Coleoptera, produto armazenado. 

 

ABSTRACT 

 

In Brazil, different stored-product insects species are described which one can initiate 

or aggravate the process of deterioration of the pet food. However the reports of 

these insects in pet food for dogs are rare, mainly in the northeast region. The goal of 

this research was to verify the frequency of insects’ infestation in pet food. A total of 
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240 samples of dog food commercialized at different places in the city of Recife was 

collected and analyzed to presence of these stored-product insects species. The 

results showed 41.46% (199/480) of those samples had this kind of insects, including 

Lasioderma serricorne, Oryzaephilus surinanmensis and Tribolium castaneum. The 

samples from open products (in bulk) were more infested than those obtained from 

closed one. It was observed statistically difference between the number of stored-

insect and type of packing (p<0.05). The results showed the necessity of care of the 

packing, the pet store location, the storage management, to prevent or reduce the 

damage caused by these stored-product insects in order to preserve the quality of 

and nutritional integrity of the dog food. 

Keywords: Pet food, Coleoptera, stored-product 
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FREQÜÊNCIA DE INSETOS-PRAGA EM ALIMENTO INDUSTRIALIZADO PARA 

CÃES COMERCIALIZADO A GRANEL E EM EMBALAGEM FECHADA NA 

CIDADE DE RECIFE-PE. 

 

5.1 Introdução 

 

Alimentos industrializados para cães são formados por ingredientes a base de 

grãos, óleos de sementes e subprodutos de origem animal, que servem como 

principais fontes de carboidratos, gorduras e proteínas, que entre outras funções 

conferem energia aos animais (HAINES e PRONATA, 1982; FARONI, 2002). Estes 

produtos pela sua composição são atrativos aos insetos-praga que os infestam 

causando perdas quantitativas e qualitativas significantes (SUBRAMANYAM et al., 

2001). 

A ocorrência de coleópteros tem sido freqüentemente verificada em armazéns 

e pontos de vendas como pet shops e supermercados em vários paises do mundo 

(LOSCHIAVO e OKUMURA, 1979; HAINS e PRONATA, 1982; HIGHLAND, 1991; 

PLATT et al., 1998).  

A presença de insetos-praga das espécies Oryzaephilus mercator (F) e 

Lasioderma serricorne (F) foi relatada infestando alimentos para animais de 

estimação em varejos localizados no sul dos Estados Unidos da América 

(ARBOGAST et al., 2000; ROESLI et al., 2003). 

Na cidade de Recife, Sousa (2004) destacou a importância de coleópteros 

infestando alimentos como ração animal para cães, milho e feijão, comercializados a 

granel e em embalagem fechada nas feiras livres e supermercados. 

Machado et al. (2005), na região metropolitana do Recife, evidenciaram alta 

infestação em alimentos industrializados para cães pelos insetos dos gêneros 

Tribolium, Oryzaephilus, Lasioderma e Rhyzopertha. 

Coleópteros da espécie Oryzaephilus surinamensis (L) foram relatados por 

Gredilha et al. (2005) em alimento industrializado para cães e gatos em 

estabelecimentos comerciais na cidade do Rio de Janeiro. 

Outros trabalhos referentes ao monitoramento de insetos em armazéns e 

pontos de comercialização revelaram a importância do conhecimento das espécies 

de coleópteros, suas preferências alimentares (HOU et al., 2004), permitindo avaliar 
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os danos causados pela infestação, bem como selecionar técnicas apropriadas de 

controle (PACHECO e PAULA, 2002). 

Neste estudo, objetivou-se avaliar a freqüência de insetos-praga em alimento 

industrializado para cães comercializados a granel e em embalagem fechada na 

cidade de Recife-PE. 

 

5.2 Material e Métodos 

 

5.2.1 Local do Estudo 

 

 O estudo foi realizado no Laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais 

Domésticos do Departamento de Medicina Veterinária da Universidade Federal 

Rural de Pernambuco. 

 

5.2.2 Coleta das Amostras 

 

 No período de novembro de 2005 a janeiro de 2006, foram coletadas por 

conveniência não probabilística (COSTA NETO, 1977) 240 amostras do alimento 

industrializado para cães em diferentes pontos de vendas localizados nas Regiões 

Político-Administrativas (RPAs) da cidade de Recife-PE (08° 10’ 52’’ Sul e 34° 54’ 

47’’ Oeste). Após a coleta de 1,5 quilogramas (Kg) de cada produto (granel e em 

embalagem fechada), as amostras foram acondicionadas em sacos plásticos, 

identificadas e encaminhadas ao laboratório para processamento. Foi realizado no 

momento da coleta, o aferimento de temperatura e umidade nos estabelecimentos 

comerciais, assim como foram registrados dados referentes ao lote e validade dos 

produtos. Realizou-se ainda, inspeção visual nas embalagens fechadas, quanto à 

presença de possíveis avarias. 

 

5.2.3 Processamento das Amostras 

 

No laboratório cada amostra coletada do alimento industrializado a granel e 

fechado, foi padronizada em 400 gramas (g) e subdivididas em duas subamostras. A 

primeira subamostra foi submetida à extração de insetos em Funil de Berlese-

Thulgren por um período de 24 horas. Ao final deste período os insetos coletados 
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foram acondicionados em recipientes plásticos contendo etanol 70% e as espécies 

identificadas com o auxílio de microscópio estereoscópico segundo Pacheco e Paula 

(2002). 

A segunda subamostra foi acondicionada em recipientes de vidro com 

capacidade para 1000 mililitros, vedados com tecido de malha fina e presos com 

elásticos para evitar a possível fuga dos insetos. Após o período de 30 dias a uma 

temperatura de 28ºC e umidade relativa de 80%, foi realizado o mesmo 

procedimento anteriormente descrito na primeira subamostra. 

 

5.2.4 Análise Estatística 

 

 Foram utilizados os Testes de Qui-quadrado de Independência e o Teste de 

Fisher com o nível de significância de 5% para analisar a distribuição da infestação 

em relação às condições da embalagem (aberta e fechada). Também foram 

confrontadas as proporções entre as infestações através do Teste de Igualdade de 

Proporções ao nível de significância de 5% (VIEIRA, 1980). 

 

5.3 Resultados e Discussão 

 

Das amostras analisadas, 41,46% (199/480) apresentaram-se infestadas por 

insetos-praga. As amostras coletadas dos produtos comercializados a granel 

mostraram-se mais infestadas que as coletadas dos alimentos vendidos em 

embalagem fechada, o mesmo ocorrendo com as amostras incubadas por 30 dias, 

onde foi verificada maior infestação, quando comparadas com aquelas avaliadas 

com 24 horas (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Freqüência absoluta e relativa das amostras infestadas por insetos-praga 

analisadas com 24 horas e 30 dias, Recife, 2006 

 

Amostras 

analisadas 
24 horas 30 dias 

  Freqüência Absoluta Frrequência Relativa (%) Freqüência Absoluta Freqüência Relayiva (%) 

Abertas  43 8,96 88 18,33 

Fechadas  12 2,5 56 11,67 



 49 

Estes resultados são semelhantes aos de Sousa et al. (2005) que relataram 

maior quantidade de insetos-praga infestando ração para cães, feijão e milho 

comercializado a granel em feiras livres. 

A maior infestação evidenciada nas amostras provenientes dos produtos a 

granel observados neste estudo, pode ter ocorrido em virtude da exposição destes 

alimentos ao ambiente, facilitando a dispersão dos coleópteros. Fato semelhante foi 

observado por Arbogast et al. (2003) que verificaram uma maior migração dos 

insetos Tribolium e Oryzaephilus em alimentos armazenados a granel. 

 Com relação ao maior índice de infestação, observado nas amostras 

incubadas por 30 dias, possivelmente pode ser atribuído à presença de formas 

imaturas como ovo, larva e pupa no interior do pellet, que após o período de 

incubação emergiram mediante condições favoráveis de temperatura e umidade. 

Situação semelhante foi relatada por Sousa et al. (2005) que monitorando amostras 

a uma temperatura de 26º C e 78% de umidade relativa, observaram que aquelas 

incubadas por 30 dias apresentaram-se mais infestadas que as avaliadas com 24 

horas. 

As freqüências referentes às espécies de coleópteros identificados no 

alimento industrializado para cães se encontram na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Freqüência absoluta e relativa dos insetos-praga coletados em alimento 

industrializado para cães comercializados em estabelecimentos comerciais 

localizados na cidade de Recife, Recife, 2006 

 

Insetos-praga Frequência Absoluta Frequência Relativa (%) 

        

Tribolium castaneum 356 11,38 

Oryzaephilus surinamensis 819 26,17 

Lasioderma serricorne 1950 62,32 

Rhyzopertha dominica 4 0,13 

 

Os resultados apresentados na Tabela 2, mostram altos índices de 

freqüências para as espécies T. castaneum, O. surinamensis e L. serricorne, sendo 

esta última a mais freqüente no estudo. No entanto, o coleóptero R. dominica foi o 

único que apresentou baixa freqüência. 
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 Estes resultados são semelhantes aos de Machado et al. (2005) que 

observaram alta freqüência para os gêneros Tribolium (55,21%), Oryzaephilus 

(31,25%) e uma menor ocorrência dos gêneros Lasioderma (8,85%) e Rhyzopertha 

(4,68%). 

 Os resultados apresentados neste trabalho foram superiores aos 

relatados por Sousa et al. (2005), na cidade de Recife, para os insetos T. castaneum 

(2,59%) e O. surinamensis (2,86%) exceto para o inseto R. dominica (1,59%).  

 Altos índices também foram encontrados por Athanassiou e Buchelos (2001) 

em trigos armazenados na Grécia, destacando 44,38% para o inseto T. castaneum, 

27,3% para O. surinamensis , 3,49% para a espécie L. serricorne e para o 

coleóptero R. dominica 31,42%. 

 As altas taxas de freqüências dos insetos T. castaneum, O. surinamensis e L. 

serricorne evidenciadas neste trabalho, provavelmente ocorreram em virtude do 

ambiente encontrado nos varejos, caracterizado pela comercialização a granel de 

alimentos industrializados para cães e grãos. Esta exposição aliada às condições de 

temperatura e umidade do local podem ter contribuído para os altos índices. 

 A baixa freqüência observada para a espécie R. dominica, pode estar 

confirmando uma maior preferência deste coleóptero a grãos, resultando numa 

menor infestação em alimento para cães. 

 Esta relação do inseto R. dominica aos grãos foi constatada por Trematerra et 

al. (2004) que analisando amostras de trigo encontraram uma freqüência relativa de 

10,45% para este artrópode. 

 Com relação aos índices de infestação nas RPAs, as amostras provenientes 

de estabelecimentos comerciais localizados na RPA norte, foram as mais infestadas. 

Já as amostras que apresentaram menor infestação foram aquelas oriundas de 

varejos alocados na RPA sul. 

 As principais razões para estes resultados podem ter sido a comercialização a 

granel do alimento industrializado para cães e dos cereais, aliada as precárias 

condições higiênico-sanitárias dos locais destinados ao armazenamento destes 

alimentos, característica marcante dos varejos pertencentes a RPA norte. Neste 

aspecto, situação contrária foi evidenciada em estabelecimentos existentes na RPA 

sul, onde a venda a granel dos alimentos é bastante reduzida. 
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Diferença estatisticamente significativa (p<0,05) só foi observada entre as 

amostras abertas e fechadas, quando estas apresentaram infestação com uma e 

duas espécies de insetos-praga (Tabela 3 e Tabela 4).  

 

Tabela 3. Distribuição das amostras de alimentos industrializados para cães 

infestadas com uma espécie de inseto-praga, Recife, 2006 

 

Insetos Alimento Aberto Alimento Fechado 

 24 horas 30 dias   24 horas 30 dias  

 Observada observada total  Observada observada Total 

O 14 16 30 O 1 19 20 

L 5 8 13 L 1 4 5 

T 9 3 12 T 4 3 7 

R 0 1 1 R 0 0 0 

Total 28 28 56 Total 6 26 32 

p = 0,005383271   p = 0,003862316   

O (O. surinamensis), L (L. serricorne), T (T. castaneum) e R (R. dominica) 

 

Tabela 4. Distribuição das amostras de alimentos industrializados para cães 

infestadas com duas espécies de insetos-praga, Recife, 2006 

 

Insetos Alimento Aberto Alimento Fechado 

 24 horas 30 dias total  24 horas 30 dias Total 

        

O e L 5 26 31 O e L 1 16 17 

O e T 6 5 11 O e T 1 10 11 

O e R 0 1 1 O e R 0 0 0 

L e T 1 2 3 L e T 1 8 9 

L e R 0 0 0 L e R 0 0 0 

T e R 0 0 0 T e R 0 0 0 

Total 12 34 46 Total 3 34 37 

p = 0,006052246   P = 0,024066924   

O (O. surinamensis), L (L. serricorne), T (T. castaneum) e R (R. dominica) 

 

A diferença estatística (p<0,05) observada nas embalagens abertas e 

fechadas, foi determinada possivelmente pelo tipo de comercialização a granel. 
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Estes achados são concordantes com Sousa et al. (2005) que observaram 

maior infestação por insetos-praga em alimentos expostos em detrimento da 

comercialização a granel.  

A presença de três e quatro espécies diferentes de insetos-praga em uma 

mesma amostra pode ter causado equilíbrio entre a população, de forma que o 

crescimento destes coleópteros tenha se auto regulado, influenciando assim os 

resultados estatísticos. 

O crescimento e desenvolvimento dos insetos podem sofrer a influência de 

vários fatores, entre eles a fecundidade dos espécimes, do ambiente e os 

alimentares que são os mais importantes (GILBERT, 1988; LONGSTAFF, 1995; 

SUBRAMANYAM e HAGSTRUM, 1991). 

A média das temperaturas e umidades relativas observadas nos 

estabelecimentos comerciais foram de 30,2ºC ± 0,93ºC e 64,4% ± 1,17% 

respectivamente. 

Estes parâmetros encontram-se dentro do intervalo considerado ideal para o 

desenvolvimento dos insetos-praga conforme descrito por Pacheco e Paula (2002) 

que mencionaram uma temperatura de 26ºC a 32ºC e umidade relativa variando de 

60% a 90% como condições excelentes. 

Neste estudo, as amostras que apresentaram maior grau de infestação foram 

originadas de produtos com embalagens avariadas e daqueles com datas próximas 

do vencimento ou já estavam vencidos. 

Situação semelhante foi observada por Arbogast et al. (2000) que relataram 

em seus estudos de monitoramento de insetos, que embalagens avariadas nos 

pontos de vendas foram importantes fontes de infestação. 

Subramanyam et al. (2003) observaram que produtos com pouca rotatividade, 

próximos ao vencimento ou aqueles negligenciados por um extremo período de 

tempo no ponto-de-venda, apresentaram alta infestação.  

A presença de aberturas nas embalagens avariadas provavelmente facilitou a 

entrada dos insetos e apesar de outros sacos não apresentarem orifícios aparentes, 

danos imperceptíveis ocorridos poderiam ter sido suficientes para a passagem de 

larvas de coleópteros, dando início ao processo de infestação, conforme descrito por 

Mowery et al. (2003). 
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5.4 Conclusão 

 

 O alimento comercializado a granel por estar mais exposto ao ambiente 

necessita de maiores cuidados, por ser potencial fonte de infestação de insetos-

praga. 

 Fatores relacionados com a embalagem, rotatividade do produto no ponto-de-

venda e com a condição do ambiente, onde os alimentos são armazenados, devem 

ser monitorados freqüentemente como forma de prevenir a infestação. 
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6 CONCLUSÕES GERAIS 

 

1- O ambiente onde são comercializados alimentos industrializados para cães é 

favorável à infestação por L. serricorne, entretanto outros fatores devem ser 

investigados, para uma melhor compreensão da dinâmica da população dos insetos-

praga. Vale ressaltar que a ocorrência desta espécie infestando este tipo de 

alimento é a primeira registrada no Brasil. 

 

2- A infestação por insetos-praga nos alimentos industrializados para cães na região 

metropolitana do Recife-PE, causa danos, resultando em prejuízos aos lojistas e 

distribuidores e empresa fabricante. 

 

3- O alimento comercializado a granel necessita de maiores cuidados, por ser 

potencial fonte de infestação de insetos-praga. 

 

4- Fatores relacionados com a embalagem, rotatividade do produto no ponto-de-

venda e com a condição do ambiente, onde os alimentos são armazenados, devem 

ser monitorados freqüentemente como forma de prevenir a infestação. 


